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A área da saúde tem requisitado novos olhares sobre o cuidado com o paciente. Para atender tal demanda, é necessário, sobretudo, uma eficaz forma de liderança. Esta pesquisa apresenta como pergunta norteadora: Quais as condições necessárias para que haja uma boa prática de liderança na área da saúde? Busca-se, através deste estudo, analisar as condições necessárias para a formação de um líder atuante na área da saúde. Para isso, o método a ser empregado é uma revisão integrativa, possuindo como critério de inclusão estudos que correspondam ao objetivo abordado, que envolvam participantes da área da saúde, e que localizem-se na base de dados BVS, com filtro para artigos publicados no período de 2008-2014, disponíveis na íntegra, nas línguas inglesa, portuguesa ou espanhola, e com o descritor “Liderança na Saúde”. De um total de 249 artigos, filtraram-se 129, e selecionou-se 28. Preliminarmente, pode-se afirmar que todos abordam a necessidade de que o líder seja capaz de gerenciar as relações humanas existentes em um ambiente de trabalho, a fim de que a gestão e aproveitamento de recursos da saúde como um todo seja eficaz. Além disso, observa-se a importância de um investimento no preparo desses profissionais para adquirir a capacidade de liderança desde a formação profissional. A análise dos estudos permite ao pesquisador identificar a importância do líder no meio da saúde, tendo em vista que suas atitudes, por refletirem diretamente nas relações e interações humanas entre os trabalhadores e, consequentemente, no cuidado com o paciente, devem ser sabiamente pré-avaliadas e estudadas, desde a incorporação de críticas até a habilidade de mediar conflitos. Destaca-se, a partir deste estudo, a necessidade de uma mudança de olhar sobre a formação de líderes na saúde, os quais, dessa forma, estarão aptos à gestão dentro do sistema de saúde, gerando, sobre este, possibilidades de melhora tanto na parte técnica, quanto na relacional.
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